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(57) Resumo: MÉTODO PARA PRODUÇÃO DE PLANTAS TOLERANTES A ESTRESSES AMBIENTAIS, SEUS USOS E
VETOR DE DNA RECOMBINANTE. As plantas são influenciadas por um grande número de fatores ambientais bióticos e
abióticos e recorrentemente estresses abióticos são mais graves, afetando todas as funções da planta, resultando em redução do
crescimento e da produtividade. Nesse sentido, a identificação e a compreensão dos mecanismos de tolerância abióticos são
fundamentais no desenvolvimento de novas cultivares tolerantes à seca. Dessa forma, a presente invenção proporciona um
método de produção de plantas que contém em suas células uma seqúência de nucleotídeos de cana-de-açúcar e a
superexpressão desse gene leva a planta em questão à maior tolerância a estresses abióticos. De uma forma mais ampla,
descreve-se um polinucleotídeo que codifica a proteína de cana-de-açúcar, o qual é expresso por um promotor e um terminador
que funcionam em plantas. Verifica-se que este gene confere tolerância a diferentes estresses abióticos.
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método para produção de plantas geneticamente modificadas, caracterizado por 

compreender a seguinte etapa única: 

 a) Produção de um vetor que compreenda a sequência descrita em SEQ ID NO:1, 

operacionalmente ligada a um promotor funcional em plantas e a um terminador 

funcional em plantas inseridos no genoma de célula vegetal, planta ou partes de 

plantas. 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelas plantas geneticamente 

modificadas apresentarem no seu genoma a seqüência gênica SEQ ID NO:1. 

3. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pela seqüência gênica SEQ ID 

NO:1 ser obtida de cana-de-açúcar.  

4. Método, de acordo com as reivindicações 1 e 2, caracterizado por poder ser aplicado em 

monocotiledônias. 

5. Método, de acordo com as reivindicações 1 e 2, caracterizado por poder ser aplicado em 

dicotiledônias. 

6. Método, de acordo com as reivindicações 1 e 2, caracterizado por ser aplicado em tabaco. 

7. Método, de acordo com as reivindicações 1 e 2, caracterizado por ser aplicado em cana-

de-açúcar, soja, milho, arroz e trigo. 

8. Método, de acordo com as reivindicações 1 e 2, caracterizado por permitir a integração 

do vetor no genoma da célula vegetal. 

9. Método, de acordo com as reivindicações 1 e 2, caracterizado por modular a tolerância da 

planta a estresses ambientais. 

10. Método, de acordo com a reivindicação 11, caracterizado pelo estresse ambiental ser a 

seca. 

11. Método, de acordo com a reivindicação 11, caracterizado pelo estresse ambiental ser 

salinidade. 
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12. Vetor de DNA recombinante, caracterizado por compreender todos os seguintes 

elementos: 

a.  sequência de polinucleotídeos definida pela SEQ ID NO:1, que codifica o polipeptídeo 

definido pela SEQ ID NO:2; 

b. gene Scdr2 definido pela SEQ ID NO:1 inserido entre as bordas do T-DNA de um vetor 

binário; 

c. promotor heterólogo operacionalmente ligado à seqüência gênica SEQ ID NO:1 ser 

CaMV 35 S do vírus do mosaico do couve-flor; 

d. terminador operacionalmente ligado à seqüência gênica SEQ ID NO:1 e o ácido 

nucléico que codifica o terminador ser o da nopalina sintase (NOS); 

e. gene marcador NptII; 

f. gene repórter; 

g. transferência de DNA para criação de célula vegetal, planta ou partes de plantas 

transgênicas. 

13. Vetor de DNA recombinante, de acordo com a reivindicação 12, caracterizado por ser o 

vetor de expressão ou de clonagem ou de plasmídeo. 

14. Uso do método descrito nas reivindicações de 1 a 11, caracterizado por ser aplicado para 

produção de célula vegetal, planta ou partes de planta. 

15. Uso do vetor descrito na reivindicação 12 caracterizado por produzir plantas transgênicas 

tolerantes a estresses hídricos ambiental. 

16. Uso da sequência gênica descrita em SEQ ID NO: 1 caracterizado por codificar o 

polipeptídeo definido pela SEQ ID NO:2 e ser aplicado em monocotiledônias ou 

dicotiledônias.  
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